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Comunicado de Imprensa

Muito conhecido por sua 
estrita ligação com a 
política, Marcelino dos 
Santos (1929-2020) 

também aventurou-se no mundo 
da literatura, escrevendo textos 
com fins políticos, que ficaram 
conhecidos como “poesia de com-
bate”. 

O livro “Canto de Amor Natural” 

(1985) fica na história como sen-

do o único publicado em nome de 

Marcelino dos Santos, que como 

poeta encarnou e ficou conheci-

do como “Lilinho Micaia” e “Ka-

lungano”, nomes que, iguais à sua 

poesia, são de combate.  Escreveu, 

nesse diapasão, textos que foram 

publicados num dos primeiros jor-

nais da história de Moçambique, 

“O Brado Africano”, dos irmãos 

José e João Albasine, considerados 

fundadores da imprensa moçam-

bicana. 

A escrita de Marcelino dos Santos 

está presa à ideologias políticas, 

de um militante e co-fundador da 

Marcelino dos Santos: um político que 
também escrevia versos
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Frente de Libertação de Moçam-

bique (Frelimo), que se assume 

político e vê os seus versos a de-

nunciar, de forma explícita, o seu 

lado revolucionário. Marcelino dos 

Santos, também nos seus versos, 

fazia política e divulgava as ideo-

logias nacionalistas. 

Escrevia, portanto, uma poesia que 

se quer partidária e alinhada, onde 

não se vê nenhum problemas em 

dar vivas ao seu partido. São visí-

veis, nos seus versos, as ideias mo-

no-partidários, um sistema políti-

co que vigorou em Moçambique 

até os inícios da década 90.  

 Nesta ordem de ideias, Marcelino 

dos Santos deixa claro que   “o meu 

lugar| é lá onde a Frelimo determi-

na”, para mostrar o grau de autori-

dade do partido que proclamou a 

Independência, lembrando que 

todos os cidadãos devem obediên-

cia ao mesmo, o detentor do poder. 

Por isso, pariu os seguintes versos: 

“somos soldados da Frelimo| cum-

primos a missão do partido”.

Os versos acima são de um Mar-

celino que afirmava ser a própria 

Frelimo, fazem parte de “Para 

Moral”, declamado na cerimónia 

de encerramento do curso da Es-

cola de Formação Política, dividi-

do em 4 panfletos, tanto que o lei-

tor confronta-se com versos como: 

“somos soldados da Frelimo| cum-

primos a missão do partido”.  

Alguns poemas que constam do 

“Canto de Amor Natural”, foram 

escritos durante a estadia de Mar-

celino dos Santos, na cidade de 

Paris, capital da França. Aliás, este 

é o caso do texto que baptiza o li-

vro, que remonta o longínquo ano 

de 1953 e é divido em três partes 

(essa é a divisão que caracteriza a 

maioria dos poemas em causa).

A sua passagem por Paris não foi 

esquecida no livro, aliás, o poema 

“vivre – aimer – et la avie quoti-

dienne”, é um dos exemplos disso, 

uma vez que, foi redigido em fran-

cês.

A poesia de Marcelino dos San-

tos, sem deixar a característica de 

combate, é também um gesto de 

saudade e amor à terra.

Traz, neste sentido, algumas mar-

cas identitárias, como se fossem 

escritos por um homem exilado, 

lembrando os “sabiás” um dos 

mais aclamados poetas brasilei-

ros Gonçalves Dias, quando diz 

que o Brasil “tem palmeiras”. São 

as mesmas de Inhambane ou da 

Zambézia, figuras que aparecem 

com outros elementos que fazem o 

leitor regressar à Moçambique, tais 

quais “mangueiras, cajueiros, xiri-

co, palmeiras, belekaste e pilão”. O 

recém falecido político ainda es-

creveu “Eu canto ao meu amor” e 

“pela força desse mesmo amor| Ó 

Moçambique, meu bem amado| Ó 

minha terra querida”.

A poesia do combate escrita pelo 

político moçambicano expressa, 

em quase todas as 160 páginas 

do livro publicado pela AEMO, a 

sua sede de justiça e não esconde 

o seu sentimento anticolonialista. 

A cada acção de injúria, contra 

qualquer cidadão, dirá Marcelino, 

faz crescer ainda mais o desejo de 

revolução, tanto “que séculos de 

escravidão| foram para calar o teu 

coração”. 
O silêncio era impossível, daí nas-
ceram Lilinho Micaia e Kalun-
gano, para que, às escondidas, as 
palavras fosse a pólvora que atinge 
o colonialismo. Através da escrita, 
Marcelino dos Santos denunciou 
que os moçambicanos eram “ven-
didos às minas do Transval, pelos 
senhores”. O cidadão moçambi-
cano, denuncia Kalungano, “foi 
ao rand| e quando voltou| voltou 
sem dinheiro| tuberculoso e já sem 
vida| com pobreza” ou, ainda, que 
“xangana| filho de Moçambique| 
nasceu pobre| e não foi à escola”.
Para terminar, Marcelino dos San-
tos mostra-se esperançoso quanto 
ao que seria o futuro do seu país e 
afirma que o seu canto é de “espe-
rança”, “certeza” e “de amor natu-
ral”.  Neste sentido, sempre valerá 
fechar um verso de um político e 
combatente, que está certo, pese 
embora os actuais debates neoco-
lonialistas, que a vitória está desti-
nada, pois “De novo serei rei”.


